


PRAZEROSA, de Ariádine 

Prazer é coisa do corpo, dos sentidos, da pele, das entranhas. Fugidio, ele é vivido no presente. É aposta, instinto, 
entrega e gozo. E podemos, mulheres. A arte de Ariádine se ancora nessa certeza. Diretos e delicados em sua 
abordagem e materialidade, os trabalhos de Prazerosa exaltam a masturbação feminina e o desfrute fluido entre 
corpos que se fundem. Pode pôr a mão aí, sim, explicita em um dos trabalhos expostos, mas o erótico não 
encerra a esfera do prazer feminino. O próprio mergulho na ação do estilete sobre o papel também é deleite 
para a artista. Todos são atos de expressão pessoal, de reconhecimento de potência, e acabam por suscitar as 
noções de cuidado e de respeito por si. Temos prazer, logo, existimos. Existimos, logo, expressemo-nos. E, assim, 
agimos no mundo. 

O trânsito entre o indivíduo e o todo foi chave na formação do olhar de Ariádine e está inscrito em suas 
proposições. Por três anos, a artista viveu entre a Índia e a Turquia, em ambientes tão inspiradores quanto 
desafiantes. O mergulho introspectivo em meio a culturas tão diversas e ciosas da indistinção entre o ser e o 
cosmos fez da arte seu meio de meditação, sua forma de comunhão com a natureza e com o divino. Nada 
casual, a técnica de corte em uma única folha de papel, adotada por ela (genericamente conhecida por 
papercutting), depende da inter-relação dos elementos do trabalho em um todo coeso. Um deslize em um detalhe 
e pode ser o fim. 

Atirar-se no movimento irreversível do estilete sobre o papel é criar pelo negativo, preencher pelo vazado, ser 
suave e preciso, sem perder a intenção do todo. A fragilidade do papel não assusta Ariádine, pelo contrário, traz 
importância ao corte. Sua pesquisa artística parte de incisões sobre fotografias, que parecem lhes libertar um 
sentido atávico, contido até então. Passa, a seguir, à exploração de padrões de extrema minúcia sobre papel – 
um sincretismo de tradições artesanais – e à criação de formas orgânicas, uma espécie de herbário ficcional do 
início da vida. Big bang. 

A conexão com o momento presente, por sua vez, é condição primeira em sua arte, e o compromisso com a 
mensagem surge mais adiante, como sinal de amadurecimento. O interesse pela figura feminina — que vem desde 
os primeiros trabalhos, sobre fotografias — e pela (urgente) experiência de prazer da mulher, aparecem 
naturalmente e rápido se transmutam em causa, ganhando também as ruas em forma de tags e estênceis. O 
detalhismo dos padrões abstratos vai ficando para trás quando a mente já consegue se manter em estado 
meditativo e alçar novos voos. As figuras, aí, definem-se com o mínimo de linhas, em uma economia formal que 
traduz o domínio da técnica e a confiança no poder no resultado. Sobra campo para experimentar camadas, 
justaposição de cores, volume e formas de registro. E mesmo para projetar a deterioração dos trabalhos pela 
natureza do papel, e ver nisso um sentido. A dinâmica da vida, cíclica e finita. E plena, se atravessada pelo prazer. 

Thais Gurgel 
Curadora 
____ 

ABERTURA 
Quinta feira, 14 de Dezembro de 2017, das 18h às 23h 

VISITAÇÃO 
15/12/2017 a 20/01/2018 - Segunda a sexta das 11h às 20h. Fins de semana favor consultar disponibilidade. 
Visitas mediante AGENDAMENTO PRÉVIO: www.PONDER70.com/agendar / ponder70@ponder70.com / + 55 11 98123 6798 / + 55 11 97461 1302 

____ 

PONDER70 
É uma Galeria de Arte em uma casa conceito onde acontecem Exposições, Cursos, Projetos de Música e Gastronomia. + em www.PONDER70.com

mailto:ponder70@ponder70.com


Ariádine 

Deleite em duas folhas, 2017. Corte manual livre em papel. 

R$ 1.260,00

Ariádine 

Cutout Notebooks, 2017. Registro de projeto realizado entre 2015 e 

2016. Produção de uma página diária por 100 dias ininterruptos.  

Vídeo: Rebeca Figueiredo.

Ariádine 

Livro Floresta, 2017. Corte manual livre em papel. 

R$ 1.400,00

Ariádine 

Floral preto, 2015. Corte manual livre em papel. 

R$ 350,00

Ariádine 

Floral branco, 2015. Corte manual livre em papel. 

R$ 350,00

Ariádine 

Conchevo, 2016. Série Busca. Corte manual livre em papel. 

R$ 1.540,00

Ariádine 

Shine volume, 2016. Série Busca. Corte manual livre em papel. 

R$ 1.360,00



Ariádine 

Busca IV – 7 luas, 2016/2017. Série Busca. Corte manual livre em papel. 

R$ 2.800,00

Ariádine 

Espiral Volume, 2016. Série Busca. Corte manual livre em papel. 

R$ 1.400,00

Ariádine 

Folhedo, 2016. Série Busca. Corte manual livre em papel. 

R$ 1.540,00

Ariádine 

Encontro Alado, 2017. Série Busca. Corte manual livre em papel. 

R$ 1.120,00

Ariádine 

Pode pôr a mão aí sim II, 2017. Série Toque. Corte manual livre em papel. 

R$ 840,00

Ariádine 

Pode pôr a mão aí sim III, 2017. Série Toque. Corte manual livre em papel. 

R$ 1.260,00

Ariádine 

Lunar PB, 2017. Série Toque. Corte manual livre em papel. 

R$ 630,00 CADA



Ariádine 

Toque Branco I, II e III, 2016. Série Toque. Corte manual livre em papel. 

R$ 420,00 CADA

Ariádine 

Florescer, 2017. Série Toque. Corte manual livre em papel. 

R$ 2.800,00

Ariádine 

Prazer Profundo, 2017. Série Toque II. Corte manual livre em papel. 

R$ 1.680,00

Ariádine 

Prazer Profundo Maior, 2017. Série Toque II. Corte manual livre em papel. 

R$ 3.080,00

Ariádine 

Coisa de Pele I, II, III, IV, 2017. Série Toque II. Corte manual livre em papel. 

R$ 280,00 CADA

Ariádine 

Prazer Interior, 2017. Série Toque II. Corte manual livre em papel. 

R$ 1120,00


